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DVE, contínuo; realizar curativo no local de inserção do cateter de DVE avaliando presença de vazamento 

ou infecção, 1xdia; medir drenagem da bolsa de DVE registrando o  aspecto do líquor, de 6/6 h. Conclusão: 

O estudo proporcionou-nos avaliar a aplicação do DE “Capacidade adaptativa intracraniana diminuída”, que 

foi recentemente introduzido no sistema informatizado do Hospital,  juntamente com a seleção de cuidados 

específicos a serem implementados no paciente com monitorização da PIC e DVE. 

Descritores: Pressão Intracraniana, Ventriculostomia, Diagnóstico de Enfermagem. 
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Introdução: A consulta de enfermagem tem evidenciado uma prática que visa definir prioridades de 

cuidado, promovendo a saúde dos indivíduos. Objetivo: Verificar a frequência dos diagnósticos de 

enfermagem, de acordo com a North American Nursing Diagnoses Association International (NANDA-I), de 

clientes que consultaram no ambulatório de um hospital geral. Método: Trata-se de um estudo transversal 

onde 237 consultas de enfermagem vinculadas aos programas de saúde da mulher (46 gestantes e 24 

mulheres com câncer de mama; n=70) e de educação em Diabetes Melito (DM) (n=167) foram avaliadas. Os 

dados sociodemográficos, os clínicos e os diagnósticos foram coletados após a consulta de enfermagem. 

Resultados: Dos 53 diagnósticos de enfermagem identificados, os mais frequentes nos adultos com DM 

foram o “Controle ineficaz do regime terapêutico” em 40,7% (n=68) e a “Nutrição desequilibrada: mais do 

que as necessidades corporais” em 13,8% (n=23). Nas gestantes, a maior freqüência foi o “Conhecimento 

deficiente” em 46% (n=21) e a “Nutrição desequilibrada: mais do que as necessidades corporais” em 22% 

(n=10). Nas mulheres com câncer de mama, os diagnósticos mais presentes foram a “Integridade tissular 

prejudicada” em 46%(n=11) e o “Conhecimento deficiente” em 37%(n=9). Os resultados apontam que, os 

mesmos diagnósticos de enfermagem surgiram no cuidado de pacientes com diferentes problemas de saúde, 

exceto para os diagnósticos de “Controle ineficaz do regime terapêutico” e da “Integridade tissular 

prejudicada”. Conclusão: Este estudo contribuiu na identificação dos diagnósticos mais frequentes da rotina 

clínica da consulta de enfermagem em ambulatório de hospital geral. 

Descritores: consulta de enfermagem; diagnóstico de enfermagem; processo de enfermagem. 

 

 

 

 

 


